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*Disciplina equivalente a EP446

Natureza: 
( X ) Obrigatória Pedagogia Presencial
(  X ) Optativa para Licenciaturas

( X  ) Semestral      (   ) Anual (   ) Modular

Pré-requisito: - Co-requisito: - Modalidade:  ( X ) Presencial  (  ) Totalmente EaD    (  ).......... % EaD*

CH Total:  60h

CH semanal: 04h 

Padrão *

(PD): 60h

*45h teóricas 

*15h práticas

(componente

curricular)

Laboratório (LB):

0

Campo (CP): 

0

Estágio (ES): Orientada (OR): 

0

Prática Específica 

(PE): 0

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 0

EMENTA (Unidade Didática)

Avaliação do Processo Educacional: sujeitos, natureza, concepções, procedimentos e
instrumentos teórico-metodológicos. Principais concepções, tendências e perspectivas

avaliação historicamente presentes no ensino brasileiro. Indicações legais para a área da
avaliação educacional e seus desdobramentos na prática pedagógica. A avaliação

institucional: limites e possibilidades. As políticas de avaliação educacional no Brasil.  

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:   __Marcos Alexandre dos Santos Ferraz______

Assinatura: _______________________________________________________________________

*OBS (1): ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância.

Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE
Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de aprendizagem considerados
padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à distância (EAD).
Laboratório  (LB): conjunto  de  estudos  e  atividades  desenvolvidos  fundamentalmente  em  espaços  de  aprendizagem
estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.
Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de campo.
Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho mediante estágios
regulados pela Lei nº 11.778, de 25 de setembro de 2008.
Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuação acadêmica e/ou profissional, em seus
mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de
docente responsável.
Práticas  Específicas  (PE): conjunto  de  atividades  de  natureza  prática,  desenvolvidas  em  ambientes  que  apresentem
restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade,
privacidade e sigilo e/ou atenção do docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de
ensino-aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.
Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas fundamentalmente no âmbito da
educação  básica,  sob  a  forma  de  “práticas  de  docência”  e  “práticas  pedagógicas  de  organização  do  trabalho  escolar”,
envolvendo a orientação direta docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e
os estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, da execução e da avaliação
das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes
campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma. 

Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
Setor de Educação.
Departamento de Planejamento e Administração Escolar



[Digite texto]

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA   EP152   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 TÍTULOS)

FERNANDES, Claudia (org.)  Avaliação das aprendizagens - sua relação com o papel social da escola.
Cortez, 2014.
FREITAS; SORDI; MALAVAZI; FREITAS. Avaliação educacional: caminhando pela contramão. 1. ed. Rio de
Janeiro: Vozes, 2009
Nigel  Brooke;  Maria  Tereza  Gonzaga  Alves;  Lina  Kátia  Mesquita  de  Oliveira.  (Org.).  A avaliação  da
Educação Básica: a experiência brasileira. 1ed.Belo Horizonte: Fino Traço, 2015

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR ( 5 TÍTULOS)

AFONSO, A. J. Avaliação educacional, regulação e emancipação. São Paulo: Cortez, 2002. 
BONAMINO, Alicia e SOUSA Sandra Zákia. Três gerações de avaliação da educação básica no Brasil:
interfaces com o currículo da/na escola. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 38, n. 2, p. 373-388, abr./jun.
2012.
SORDI,  Mara  Regina  e  LUDKE,  Menga.  Da  avaliação  da  aprendizagem  à  avaliação  institucional:
aprendizagens necessárias. In: Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP, v. 14, n. 2, p. 253-266, jul. 2009.
CARVALHO, Marília Pinto de. O fracasso escolar de meninos e meninas: articulações entre gênero e cor/raça.
In: Cadernos Pagu (22) 2004: pp.247-290
ALVES,  Maria  Teresa  Gonzaga  e  SOARES,  José  Francisco.  Contexto  escolar  e  indicadores
educacionais: condições desiguais para a efetivação de uma política de avaliação educacional. Educ.
Pesqui., São Paulo, v. 39, n. 1, p. 177-194, jan./mar. 2013


